
lhadores e da massa sala-
rial no Brasil e em Santa 
Catarina. Por aqui, a 
comparação com o mes-
mo período do ano pas-
sado revela crescimento 
tanto do rendimento mé-
dio real quanto da massa 
salarial real, enquanto 
para o país, segundo da-
dos da PNADC/IBGE, 
está estável, e pela PME/
IBGE, que abrange seis 
regiões metropolitanas, já 
se registra retração neste 
ano.  

Assim, percebemos que 
os indicadores microeco-
nômicos - do mercado de 
trabalho e da indústria -, 
não estão alheios à políti-
ca macroeconômica, pelo 
contrário. Os desafios 
para nesta conjuntura são 
enormes. As lutas em 
defesa da expansão da 
renda e da cidadania de-
vem estar no nosso coti-
diano.  

 

Boa leitura! 

 

Caros(as) companhei-
ros(as), eis a 28ª edição 
do Economia para Traba-
lhadores, o boletim men-
sal da Subseção do Diee-
se na Fetiesc. Nesta edi-
ção de junho  apresenta-
mos o comportamento 
da produção industrial no 
Brasil e em Santa Catari-
na. 

A política econômica de 
austeridade fiscal - com 
corte de gastos e investi-
mentos públicos -, e res-
trição monetária - com 
elevação da taxa de juros 
de referência (Selic) -, já 
impactou a demanda. 

A forte retração no 
consumo, resulta em 
queda na produção, nos 
investimentos privados e 
causa recessão econômi-
ca. Esta é a dinâmica co-
locada este ano para a 
economia brasileira. 

Os indicadores da pro-
dução industrial revelam 
esta retração, principal-
mente, nas grandes cate-
gorias de bens de capital 
e bens de consumo durá-
veis. 

Em Santa Catarina a 

dinâmica não é diferente 
com queda disseminada 
da produção industrial 
entre os setores pesqui-
sados. Tanto em âmbito 
nacional, quanto no esta-
do catarinense, o setor 
da indústria de transfor-
mação que apresenta 
crescimento na produção 
neste ano é o de produ-
tos de minerais não me-
tálicos, dos quais destaca-
mos cerâmica e vidros. 

Deste quadro geral ca-
be destacar o contraste 
no emprego industrial. 
Apesar de a geração de 
postos de trabalho tam-
bém desacelerar em San-
ta Catarina neste ano, 
por aqui o saldo é ainda 
positivo, enquanto no 
Brasil o número de pos-
tos de trabalho na indús-
tria de transformação 
recuou. Estes resultados 
podem ser conferidos 
tanto pelo Caged/MTE, 
quanto pela PNADC/
IBGE. 

Outro sinal deste con-
traste no mercado de 
trabalho vem das varia-
ções nos rendimentos 
médios reais dos traba-
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Os resultados da série de variação 
mensal com ajuste sazonal apresenta-
ram um crescimento de 0,6% na pro-
dução da indústria geral em maio, in-
terrompendo uma sequência de três 
resultados negativos, nos meses ante-
riores. Neste recorte temporal, duas 
das quatro grandes categorias econô-
micas tiveram crescimento na produ-
ção: bens de consumo semi e não 
duráveis (1,2%), interrompendo sete 
meses de queda consecutivas; bens de 
capital (0,2%) depois de acumular que-
da de 12,5% entre fevereiro e abril. A 
categoria dos bens de consumo durá-
veis segue registrando queda (-0,1%), a 
oitava consecutiva, e a de bens inter-
mediários (-0,5%). 
Ainda nesta série, 14 dos 24 ramos 

pesquisados registraram crescimento 
na produção. Dentre os que apresen-
taram crescimento destaca-se: outros 
equipamentos de transporte (8,9%), 
que reverteu dois meses de queda; 
setores do ramo químico, como perfu-
maria, sabões, detergentes e produtos 
de limpeza (1,9%) e produtos farmo-
químicos e farmacêuticos (3,6%); ves-
tuário e acessórios (3,4%) e celulose, 
papel e produtos de papel (1,7%). Re-
trações importantes foram observadas 

na indústria de produtos alimentícios (-
1,9%); máquinas e equipamentos (-3,8%); 
produtos têxteis (-6,5%). 
Apesar de os resultados nesta série de 

variação mensal não serem ruins, o gráfi-
co abaixo que ilustra o comportamento 
da média móvel trimestral demonstra a 
trajetória descendente da produção in-
dustrial no Brasil. Este gráfico revela o 
quanto este indicador da indústria fica 
ruim quando analisamos seu desempe-
nho nas outras séries históricas 
(comparação com maio do ano anterior, 
comparação com o período acumulado 
de janeiro a maio do anterior e a taxa 
anualizada, ou, os últimos 12 meses). 
Nas séries que consideram o mês de 

maio deste ano e o período de janeiro a 
maio deste ano em comparação com os 
mesmos períodos do ano anterior, os 
resultados da pesquisa sobre produção 
industrial no Brasil revelam queda nas 
quatro grandes categorias econômicas e 
em 23 e 24 dos 26 ramos industrias pes-
quisados, respectivamente. Cabe men-
cionar o mês de maio deste ano teve um 
dia útil a menos do que o mês de maio 
do ano passado. Apresentaram cresci-
mento setores relacionados à indústria 
extrativa. Destaca-se as fortes retrações, 
em ambos recortes temporais, dos ra-

mos de veículos automotores, rebo-
ques e carrocerias (-25,5% e -22,3%); 
e equipamentos de informática, eletrô-
nicos e ópticos (-32,4% e -29,2%). 
Nesta avaliação, atribuir destaque 

aos dois setores da indústria acima 
apresentados se justifica pelas fortes 
retrações que tiveram e peso que 
estas representaram na composição 
do índice. A desaceleração da produ-
ção nestes setores têm como causa a 
retração da demanda doméstica prin-
cipalmente, mas também a elevação 
dos juros e a desvalorização cambial, 
porque são setores que demandam 
altos investimentos e se caracterizam 
pelos mais altos coeficientes de pene-
tração (participação das importações 
no consumo das indústrias).  
Segundo pesquisa da Funcex/CNI, a 

indústria de equipamentos de informá-
tica, eletrônicos e ópticos, teve um 
coeficiente de penetração de 52,6% no 
primeiro trimestre deste ano; a indús-
tria de veículos automotores teve um 
de 21,4% e a de outros equipamentos 
de transporte um coeficiente de pene-
tração de 47,1%, reduzindo bastante o 
percentual que tinha no primeiro tri-
mestre do ano passado (65,7%).  
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Fonte: Dieese; IBGE; FGV; Fipe; FIESC; Bacen; Secex/MDIC; MTE. 

Custo de Vida 

Inflação 
    

  
  

Junho (%) Var. 12 meses (%) 
      

 ICV/Dieese       0,81 9,71 

 INPC/IBGE       0,77 9,31 

 IPCA/IBGE       0,79 8,89 

 IGP-DI/FGV       0,68 6,22 

 IGP-M/FGV       0,67 5,59 

 IPC/FIPE       0,47 8,06 

Cesta Básica Florianópolis Junho 
Variação acumulada em 12 meses (em %) 9,14 

Valor mensal (em R$)   386,1 

Salário Mínimo Necessário e Piso Regional 

Salário Mínimo Nacional   Junho Valor nominal (em R$)   788,00 

Salário Mínimo Necessário   Junho Valor nominal (em R$)   3.299,66 

Piso Regional SC 

Faixa I   Valor nominal (em R$)   908,00 

Faixa II   Valor nominal (em R$)   943,00 

Faixa III   Valor nominal (em R$)   994,00 

Faixa IV   Valor nominal (em R$)   1.042,00 

Indicadores da Indústria de Transformação Brasileira 

        Produção 
Pessoal 

ocupado 

Horas pa-

gas 

Produtivi-

dade 

Folha de 

pagto real 

Faturamen-

to real* 

% no mês (Mai/Abr) - com ajuste sazonal -0,1 -1,2 -1,3 1,2 -2,6 4,1 

% mês ano anterior (Mai 2015/Mai 2014)  -4,7 -5,8 -6,6 2,1 -0,3 -10,3 

% acum. ano Mai/2015/idem ano anterior) -8,3 -5,0 -5,7 -2,8 1,9 -7,3 

% últimos 12 meses (Mai/2015) -6,6 -4,4 -5,1 -1,5 2,8 -5,0 

(*) Nota: Os dados sobre faturamento real são divulgados pela CNI. Os demais são do IBGE.     

Movimentação do Emprego  - Industria de Transformação Catarinense 

        
Total de Admissões 

(Qtde) 

Total Desligamentos 

(Qtde) 

Saldo 

(Qtde) 

Variação 

Emprego 

(%) 

Em junho¹   23.617 27.791 -4.174 -0,6 

No ano²   186.067 178.063 8.004 1,2 

Nos últimos 12 meses³  345.864 360.797 -14.933 -2,1 

(¹) Variação considera o estoque do mês anterior; (²) Variação considera o estoque do mês atual e do mês de dezembro do ano 

anterior, com ajustes; (³) Variação considera o estoque no mês atual com o estoque do mesmo mês do ano anterior, com ajustes. 

Balança Comercial Catarinense 

Exportações Jun 
Valor (em mil US$) 728.766 

Mês/mês ano anterior (em %) -14,5 

Importações Jun 
Valor (em mil US$) 990.022 

Mês/mês ano anterior (em %) -10,9 

Saldo Jun 
Valor (em mil US$) -261.256 

Mês/mês ano anterior (em %) 0,8 

Câmbio 

Dólar dos EUA - venda Junho 
Valor médio mensal (R$/US$) 3,11 

(mês/mês anterior - %) 1,6 

EURO Junho 
Valor médio mensal (R$/EUR) 3,49 

(mês/mês anterior - %) 2,1 



O comportamento da produção 
industrial de Santa Catarina se asse-
melha com a média do país. Em 
maio, na série mensal com ajuste 
sazonal, a produção industrial no 
estado cresceu 0,7%. Este resultado 
contribuiu para a série do índice 
com média móvel trimestral, que 
registrou variação positiva de 0,1% 
depois de ter registrado queda de 
0,4% em abril.  
O resultado da produção no mês 

de maio, no entanto, apesar de ser 
maior do que o de abril com os 
ajustes sazonais, representa uma 
queda de 9,9% na comparação com 
maio de 2014; de 7,4% na compara-
ção entre os períodos acumulados 
de janeiro a maio deste ano com o 
ano passado; e de 5,0% nos últimos 
12 meses. Neste caso, na série dos 
últimos 12 meses, a queda da pro-

dução no estado foi pouco menor do 
que a registrada no país (-5,3%). Já nas 
comparações de maio e do período 
acumulado no ano até maio, com os 
mesmos períodos do ano passado, a 
queda na produção em Santa Catarina 
foi maior do a brasileira, que foi de -
8,8% e -6,9%, respectivamente. 
Cabe mencionar nesta avaliação que 

as quedas na produção aconteceram 
de forma disseminada entre os locais 
pesquisados em todas as séries, com 
exceção da de variação mensal com 
ajuste sazonal, que registrou cresci-
mento em 9 dos 14 locais pesquisados. 
A série que compara o mês de maio e 
o período acumulado no ano até maio 
com os mesmos períodos do ano pas-
sado revelaram retração na produção 
industrial de 13 dos 15 locais pesquisa-
dos (apenas ES e PA registraram cres-

cimento puxado pelas indústrias extrati-
vas). Na série dos últimos doze meses, 
11 dos 15 locais registraram quedas na 
produção, com apenas MT, GO, ES e 
PA, registrando crescimento. 
Entre os setores da indústria catari-

nense que apresentaram maior queda 
na produção em maio e acumulam mai-
or retração no ano, na comparação 
com os mesmos períodos do ano ante-
rior, estão: metalurgia (-25,2% e -
27,4%); máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos (-23,4% e -18,3%); confecções 
de artigos do vestuário e acessórios (-
7,5% e -12,4%); têxteis (-8,3% e -6,6%). 
Registra crescimento, em ambas as 
séries, o setor de produtos minerais 
não metálicos (1,9% e 5,4%). Outro 
setor que registra crescimento no acu-
mulado do ano entre janeiro e maio é o 
setor de produtos de metal, exceto 
máquinas e equipamentos (1,1%). 
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Fonte: PIM/IBGE. (Elaboração: Dieese - Subseção na Fetiesc) 
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